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Este n.º foi visado pelo snr. AdJilnistra1or 
do Concelho. '----···----

MELHORAMENTO~ 
DE ESPOZKlDE 
li 

ILUMINAÇÃO ELECTRICA 
(Poder-oe ha ela aguonlar:? 

Tenho a modesta vangloria 
de ter. sido um precursor da ins
ulação eléctrica nêste concelho. 
No ante-penultimo verão publi
cou este ~.emanárin um discuti
do artigo sobre tal assunto que, 
me · pareceu, foi o comêço do 
despertar de energias. 

Uma Câmara at~cada, a 
Câmara do Dr. Alexandre Tor
res, meteu hombro~ á tare~a. e 
estabeleceu as premissas senas 
da sua realização. .· 

E, diga-se mais, estabele
ce.u-as como eu, que não sou um 
leigo absoluto nestas coisas, as 
estabeleceria tambem. 

Já sei que estas palavras não 
serão bem ouvidas; mas a jus
tiça é só uma: não há duas jus
ticas! 

· Não sou democrático nem 
nunca o foi; fui atacado pelo Dr. 
Tones depois dêsse discutido e 
já referido artigo. · 

Não teria razões, port:rnto, 
especiais para fazer um fretu, 
como soi dizer-se. Prometi 
.tlheiar-me das pessoas mas fozcr 
justiça. E' simples justiça o que 
digo. 

Não querendo, porem, perder 
<tutoridade moral com simples 
afirmativas, que poderiamp:ueccr 
de favor, vou dizer as razões des
ta minha humilde consagraçl:J. 

Pensar, 1zo estado actu.(il, cm 
convidar hidro-electricas a tra
zerem energia a Espozellde, são . 
coisas qm: se po:lem di:er, co:11 
tropos mais ou m~nos infl tm t
dos, m.ls que sómente se ... 
dizem. Se, porem fosse pos
si vel obter a vi 1~d .1 d,1 ener
gia hidro-electrica, ele n~o viri.1 
senão em condiçõ~s · cs?n.tg,1-
dores e hu1nilluntcs; s~. toJ .t· 
via ainda, essas con:Jiçõ-!s nlo 
parecessem humilluntcs, de e J

mêya, a fatalidade d.ts leis econó
micts obrig.tria a q '.1~ a·.:aQ.t')s.:m 
por ser asfixi,1J;iras co:n J o sll) 
em tOJ•l a p.lrte em q UC a'> C \-
111 ,1 ras tiveram J isens ttez e i·n
previ lkncia d~ s~ en trc,r1r.:m a 
cmprez.1s cxpl >L1Lbr.t'> -;.:m rc-

11;.:rvr1s suas. 
Tamhem sei que se pode fa

lar em rigores contratuais. 
Não fal emJs para a lwt, 

porem: 
As hidro-electric~s, nas me

lhores condições de contr:tto, 
nlo quizeram vir á Povoa e Vila 
do Conde com inrios de segu
rança economica especial. Como 
viriam a Espozende?! ... 

S6 com m11itas g trantÍ'lS po
deriam vir cá. E essas muitas 
garantias seriam sempre a faca 
de dois gumes em que a Câmara, 
crcadas as necessidades da luz, e 
q'te tanto tempo levam a crerLr, 
se viri,1 a cortar. 

O exemplo comparativo de 
Braga e do Porto, e não tropas 
inflam:idos, ,prova:n de um mo
d,J iniludivel que uma Cânura, 
.~em reservn termica. está manie
tada e nas mãos das cmprezas 
exploradoras. 

Quer tudo isto dizer que 
eu concordo com o que, sôbrc 
este assunto, se fez em Espo
zende? 

A minha concordancia é ab
soluta sôbre a idealização; e sô
bre a realização dis-cordo em 
parte; sôb a exploração discordo 
inteiramente. 

Procurá-lo-hei mostrar. 
No entanto preciso de frisar 

esta ideia primacial, de acôrdo 
c.om o titulo: com a instrtlaçií.o fei· 
ta, a luz aguentar-se-tu sempre, 
se hou,·er criterio eco11 ,Jmico na 
sua exp!oraçlo. E' o que, sob o 
ponto de vista tecnico e econo
mico, abord;lfei em seguida. 

])uarte Carrilho. -

NOTA-No ultimo artigo, ape
zar <la revisão ser prirr.orOS<l relati
vamente ao meu tip,> de letra, esca
param algumas gralh,ls exquisitas. 
Uma delas dizia respeito ás wscas 
dos grilos da Pataglin ia: e não casas. 

· A outra, porém, reforia:se a eu que
rer escrever imptssoalme11t.· e nã0 
im,noLSadameute como n gr.dlia pin-
tou. D. C. -----.. ·------

.Joel Mag·alhnes 
DIUtll'O 

Consultas das D ús J 2. 
Rua Barão de Espozcndt'. -----···-----

Lacre em todas as côrcs, go
marabica cm frascos, bpis F.t-. 
bcr, canetas elegantes, aparns de 
todo-; os gostos, p.tpel em caixas, 
prende p ·apcis, giz, tint.ts alemãs 
e nacionacs, só à venda na Livr.i
ria Esposendense. 

FLOilES DO .UEU J.\llDIM 

(Conto) 

.Era véspera de natal. 
Eu tinha escrito ao j.Jrge de 

Almeida, avisando-o de q11e ia 
consoar com ele e chegaria a 
aldeia no ultimo comboio; isto é, 
num nacti\·ago que devia ali 
oassar ás dez horas. 
· Mas como a necessid:tde 
dum convívio familiar nesta 
sagrada noite, não é apenas uma 
manifestação do meu espirita, , 
m:ts sim, um dever da bâa fami
liariedade foi forçoso aumentar 
ao m<tterial, o que frz com que 
em lugar de chegar as horas d1~
scjadas, só akançassemos a am-

. bicionada meta, sessenta minutos 
i · depois. 
!, . . . . . . . . . . . . . . . . ....... . 

FCJi com . grande alegria que 
abracei o meu amigo, e, com 
muito prazer qu~ acolhi a apre· 
sentação Jo seu filho mais velho, 
rapaz de dez anos, que me espe
ravam na estaçao. 

Depois de tomar conta da 
minha singda bagagem, envere
damos pelo caminho de c:isa on
de nos · esperava sua esposa com 
uma encantadora garota de oito • 
anos, complemento dum belo 
cas.tl que é a alegria e ao mes
mo tempo a felicid :de dos jo
vens esposas. 

Recolheild'J uns instantes ao 
quarto que j~ estava para mim 
preparado, afim de reparar o dc
sa1 ranjo do meu fat ,J de viajan
te, foi cham:ida para vir tomar 
uma chávena de chá muito quen
te, para podermos esper.1r pela 
hora de ceia, que o cosinheiro 
tinha atrnado. 

Ora como bons companhei
ros de outros tempos, começa

; n10s de recortbr as brincadei
i ras desse tempo qu~ não vol

ta nuis; o que fez vontade de 
irmos passear atravez da aldeia 
a ver se desgarravamos um bom 
apetite para os s.tborosos a .:epi
pes. 

~hs quando i.11nos para sair, 
s .1•1105 surpreendidos pela dona 
Ja ctsa que com um belo sor

r riso apanúgio d.1 sua pessôa, 
pcrgnnta: 

- .\ond\! vão, senh'.)[es ca
valheiros? 

Expliomos ·lhc o n sso pb-

no, o qual juJgavamos ser su-
blime. . 

Ela começou a rir, mas pon
do-se novamente sisuda diz:. 

-Sabem uma coisa? · 
A ceia ainda demora e, co

mo os vejo anciosos por tomar 
o ar puro da noite, vou-lhes 
propor uma diversão que muito 
hade agradar; principalmente· a 
V. Ex.ª senhor .•. artista, não· 
·~ e. 

-Confirmei a interrog1ção e 
agradeci a amabilidade. 

E ela, com a mtsma graça 
do principio, projectou uma pas
seata até á igreja matriz da fre
guezia, onde se , celebrava a mis
sa do galo. 

O plano foi aceite e lá fomos 
levando em nossa companhia o 
rapazote que a meu pedido foi 
auctorisàdo a sair nessa noite 
de festa. 

E assim caminhamos, eu pe
lo braço de Jorge e o pequeno 
pelo meu; - porque apezar de 
nos conhecer-mos apenes a al
gt~mas horas, já so:nos bons a
migos. 

Chegamos á paroquia quando 
começava o s1nto oficio. 
......................... 

Eis o livro aberto! ... 
E o sacerdote .entoa esta fra

se grandiosa e elevada: 
Gloria in excelsis Deo_ 
E este cantico divinal, e:te 

hino tam santificando e sublime 
ecnou por toda a santa casa de 
Deus e, parece que uma voz an
gelica num côro sagrado, talvez 
composto pela rnão divina, en
viando a paz a todo o universo. 

. . . . . . . . . . . .......... .. 
Chegamos a casa. 
E durante a ceia que decor

reu entre a m~ior animaç~o. o 
rapaz~lho interrogou-me desta 
m;tnetra: 

-~O senhor que sabe coisJs 
tam bonitas como as que conta 
nas cartas para o papá, explica
me, se faz fa,·or o significado 
desta noite e par:i que foi que o 
padre cantou no principio da 
missa? 

- E apezar de um pouco 
c.rnsado da vbgem, permiti a 
ex plic.tç:lo pê.ra o fim do ban
quete e, como o prometido ~ 
dcddo, eis-me a contas com a 
tarefo. 
......................... . 

Queres tu pequeno, que fale 
sobre esta noite que todo o orbe 
solenifica? 
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Pois bem; sep tua vontaLk 
satisfeita. 

l 
1 oite de • \1taH 

E' a noite de fesu, a desti· 
nada á santa reunião das fami-

os melhor:11nentos qde o articu· · ; 
list.l preconis:t já foram estud.1-
dos e cnunci,1dos no progr.una 
da .i actu.11 Comiss1o adminis
trativ.1 <la. Cunara e se os meus 
contcrraneos mostrassem um 
pouco mais de interes ·e pelas coi
sas municip.1es d'isso já teriam 
conhecimento. 

A ~ctual Comissão adminis- 1 

tr,1Ü\'a já deu os .primeiros p.1s
sos p.lra a re~lisação licS· 

te melhoramento de capit.;l im- ' 
p1rtancia p1r.1 a vila e ate para 
Fão. 

E' p.ira este fim, principal-

pdo ass,1ssinato. 
. Multiplo crime que atinge n1b 

soo futuro de Esp nende co·no 
até o do proprio districto. 

A, sua historia a seu tempo 
se fara para os Espozendenses s.\
berem como hão-de acautelar 
os interesses de colectividade, 
de futuro. 

lias!. . . . 
E' a escuridão transformada 

cm luz, sendo esta a alegria. 
\ nw•te. que toJos nós temos de 

·nos unir afim de que o governo 
se CJ)mpenetre da rnlo que nos 
assiste, n:\o deixando perder tan
to d i 11 hr.i ro gasto. 

E sabes criança, p.u,1 que o 
nosso pastor entoou tam alegre 
cantico? 

E' a gloria: hino ele\·ado ao 
céu pela mercô que nos concede. 

Porque o tempo não me so
bn e porque fujo, por tempera
mento, á epistolografüi, eu come· 
ço já a minha simples cxposi · 
ç:lo, sem pretcnsõ-:s a jorna1is
rno, pond > de p.utc os Ct)nl en · 
t.1rios que desejari.1 fazer. 

Não véz que faz anos a mes
ma hora em que a divina oraç;lo 
se es"alhava por wdo o infinito, 

t J . nascia muito longe aqui, nas ' 
longinquas terras de Judá, numa 
triste clbana que a natureza lhe 
ofercci.1-talvez como prova de 
reconhecimcnto,-o rei dos reis, 
o redentor do mundo. • 

CADEI~ 

Quereis saber como ele -'>C 

chamava? 
-Jesus-

.............. 
. . . E. ;s~i1~ 0

ac,1bei a minha alo-

O .1rticulist.1 apresenta t.les 
facifühdcs n~1 construcção dum 

\ edifici,) I}uvo p.1r.1 ul fi.11 que 
, bast.1 um soprn p.1r.l ac,1b.tr com 

! a vergonha que actualmentt: se 
! estadeia .1hi, tkb 1ixo dos .ucos 

da Camar.1. 

A Comissã•) Administrativa 
antêrior j~í. deu um gr.rnLle p.1sso • 
p 1r;1 a co 1s.:-cu.;:10 deste li.m ob
tcnJ 1 a do.l;Jo do m.1:1.111ci,1l do 
l3Jdí0. 

Tenb) as m.liorcs esper,rnças 
de q 1e e:~tc melhoramento sej.1 
um,l reali,hd~ cm breve tC'np:.>. 

CAr~l!rnO OE FERRO 
,\oez.1r de todo o nosso in

tcrcss~ h.l razõ~s de orde•:! tec
nica que parecem im11eJir-nos 
de gosar, tào-depress.i com J dc
sej,mns, e<>sc beneficio . 

II 1 bem pouco tempo, aind 1, 
o Ex.mº Snr. Conselheiro Fer
nando de Souz,1 me expaz toJas 
3S dificuldades que jus~ificavam 
o não prolongamento d1-:st1 li
nlu ·,lté Espo7,ende. Isso porém 
não é suficiente par.1 nos fazer 
es111orecer e deix~1r de redanur 
os nossos direitos. 

. Pela minha parte, como pre
sidente da Junta, tenho tentado 
tu<lo p.1rJ esconjurar esta ultim1 
desgraça d,1 minha terra; mas 
desde já confe:::so que que duvido 
dos meus proprios esforços. 

A bre\'l~s traços juig1.'.lter pos
to nos devidos termos o que ba 
rebtivamentc aos melhoramentos 
recbrnados no artiao de o •O Es-t> 

po:enclen.~e», m.1s a meu ver o ar-
ticu_Ji Ll foi rnuit~ p.lrco no; seus 
re?1dos porque lu aind.1 muita 
coisa em beneficio do concelho 
que a comissão tem de atender. 

CASA DOS MAGISTRADOS 
Todos sabem que este mo

men~oso assunt? tem que sel· re
solvido com rapidez, sem o que 
ª. no:;s.1 Comarca poderia ser ex- · 
tmta. 

Como resolve-lo? A casa ad
q uiri<la pda Comissão anterior 
não tem absolutamente nenhuma 
das condições necess,u-ias para a 
::d.lptação a esse fim. 

cução, para minu!os depois par
tirmos para a risonha povoaçao 
Je vale de licençoes onde me espe
ra\· a uma simpatica recepç~\O, 
levando .:orno premio dacloquer:
cia \'endidJ, quatro belos sorn
sos, seis beijos de ai,rn)'.•1 e duas 
alegres,-Boas-noites. 

Porto-2 5-Xll-9 2 í· 

Infelizmente é preciso ver .1s 
cois.1s á luz d.1 re.lliihde e css.1, 
no mo•11ento, ~ bc1n triste p.1r.1 
EspozcnJe. O s )pro nece'\S ui) 
não o poLk dar a Cun.ua que 
n:w tem fokgo p:i.ra tão pouco, 
e o l"llinistcrio da Justiça, sei-o 
bern, não pode preocupar-se com 
essas coisas senão para nos e
xigir que façamos a caJei.1 á 
nossa custa. 

A Comissão Aministratira, 
fh)rém, ja estudou o assunto e 
encontrou uma solução que se 
afigura muito rasoavel. 

l AVENIO~ í1URGIN~L 
Por que é um mdhoramen

D de real b~neficio para Esoo
zemk, sob diversos pontos' de 
vista, desJe o inicio a Co'liiss:lo 

A Comissão procura resolver 
este caso da forrn::i mais harmo
mc.i com as suas possibilidades 
fi n:i nceiras. 

.Vzmo Va;; de $t." Maria 

-----···-----
Pró Espozende 

Temos ahi o antigo edifi-

Recebemos do Ex.m• Snr. 
Tenente Laúro de Barros Lim3, 
iiustre presidente da Comissão . 1 
Administrativa da nossa Cama- 1 

cio dL> Hospital, propriedade da 
Camara, primitivamente desti

! nada a h,tbitacão dos magistra
l . dos, e cuja ala sul pode ser 

aproveitada, em parte, para ada· 
ptar-se a cadeia. 

O restante cdificio presu-se 
muito bem par.1 a instalação de 
diversas repartiç(les p~1blic.1s que 
actLdmente se encontra1n em 

ra a carta que se segue e que 
com todo o prner publicamos 
pois não s6 vem esclarecer al 
guns assuntos de grande interes
se para Espozende' e já por va
rias vezes tr,uado n'estc jornal, 
mas tambem nos vem trazer no
vas cornmunicações que ignor1· 
vamos e que como S. Ex.ª diz, 
devem tornar-se do fonbeci
mento de todos que trabalham 
pelo progresso do seu torrão na-
tal. 

Tenfics 1 fi. I -28.• 
.•. Senhor Director do 

«Ô -êspozendeqse» 

Acabo de ler no ultimo nu
mero do «0 E~pozenden~e • um 
artigo ÍntituL1do-Ano-novo
Vida -nova-do Snr. Armindo 
Eir:ts, espozcndcnse bairrista que 
se tem. distinguido peLi campa
nha accrrima, feita na irnprcns.1, 
em prol do progresso da sua e 
minlu terra, o qual me sugere 
.1lgumas considcr:-ições, 1üo des
tinadas a :tbrir polemica, a q nc 
sou avesso, mas que julgo neces· 
s.1ri.1s p.1r.1 esdarectr os as<;un
tos que o mesmo artigo \'ersa. 

.t\.ntes de mais 1uda adrn q uc 
Jerc ficar consig1udo 1.1ue todos 

•' \ c;1s.1s alugadas. 
' E' u•1u obra que pode ser 

feita r.1pi<la1nente e sem sobre
cureg.u denusi.td:1mentc o nrn
nicipio, pois que as rendas que 
deixam Lk paga··-se c)rrespon
dern a um capital aprecia\·el. 

mrnc·oo MUNICIPAL 
Como o snr. ArminJ•J Eir.1'> 

t.l111bern eu sou Espozendense e 
p\)ttrnto sinto- me com a mes
ma autoridade para expor a mi
nha opinião discord,111tc. N;<io 
porque o ~krc.ldo s~j~1 urnJ inu· 
tilid.lde nus porque a dcspcz.1 d.1 
sua construção nunca scri.1 com
pensad~1 pelo s::u re11Llirncnto. P .1· 

ra n'elc instalar a feir.1? 
Espozende, .1pcz.1r d.1 noss.1 

melhor boa-vontade, :-iind.1 nlo 
está á altura de poder ter um 
m<>rcado e uma fcir.1 corno nos 
desejamos. 

O resto sl~J ilu ... õ~s, utopi.l->, 
filhas do nosso b.1iriism , nl.lS 

1 com os qmes nlo de,·e 1n ')S dis
per~.u .ls no~s lS atcn-;õ~s . 

n AGUA 00 BOURO 

Administrativa lhe dedicou a 
maior atenç11. E' facto que a 
Repartiç:io de Faroes pro·11ctcu 
2) contos p.u.l auxili.lf a sua cons· 
trucç:lo, nus, p )Steriormc:1te, 
certos C.lSJS se der:lm q<1e pre
j udic,u.Hn aq ueL1 oferta. 

H.l di1s tive o.:ca-;i:lo de t1"c1· 
tar cst~ a:isunto co;n o ch~fo d.l 
Rqurtiçlo de Foro..:s o ilustre 
ofi:ial d'armJd.1, c.1piU) d~ fr.1-
gau ~kndes t\orto•1 e S. Ex.• 
C) ifoss )~1-m..: frp1c.1in..:ntc que ' 
tin lu po-;to de p.1rte, f.1rm<1l
mcntc, a ideia de conced..:r esse 
subsiJ[o á C1:n.ua, por diversos 
motivos. 

!\.tendendo, porém, As razões 
q.1c lhe cxpuz voltou a c:mflr
m lr o primitivo accordo nus 
só depois de enviar o seu cnae
nhciro auxifür a Camara ~os 
estu.bs nccess.1rios p.u.1 a re.1lisct· 
çlo do trab.1lh 1J. 

Esse engenheiro dcv..:r<Í. 1r a 
Esi)J1,enu..: brcvcm .::ntc. 

JU.HI\ AU70NOMn 
Este organismo teve 11.1 sua 

mlo o futuro dc Espozende. 
Digo teve p.)1\1uc hoje a Slt.l 

Yi l 1 é peridit:rnt~ <;i:; 
/ 

não está 
cunJcnad.1 a esta•; borJs. 

S..:m prdeilLkr ~1CLiS cH ningucrn, 
pois sei que alguns d 1s sc11s m..:m· 
bros tecm fC'ito o posc.;ivd p.ua lhe 
d.lr rid.1, pc;sso dizçr qu.:, se a 
J u 1t.1 Autonom.1 <1'..:.tb.1:-, nJo foi 
pelo s•1i . .:1dio qui..: findou 11us sim 

ESTR~DAS E ClMINHOS MUNICf
PAES 

O que existe por essas fre
guesias é uma vero-0;1ha e o 

• t> ' 
que não existe e é necessario fa-
zer-se é imenso. 

Recursos para isso não os 
tem a Cam,ua hoje, mas, é1 bem 
possivel que esta Comissão, a se
rem bem sucedidos os seus esfor· 
ços, alguma coisa possa executar 
como inicio duma obra futura. 

ESCOLAS 00 CONCELHO 
Outra vergonb degradante: 

p~rdieiros sem conforto, sem hi
giene que os seus proprietarios 
não concertam, porque as rendas, 
s~o insignificantes 11as que as Ca· 
nur.1s nem se,rner tem re;nenda-
do. ' 

Salvo uma ou outra estão 
qu<lSi todas nestas condições. 

E' um assunto dificil de re,. 
medi,lí mas que a actual Comis
são está p:inderando com a ma
xinu aterição. 

Eu, que não gosto de fabr 
de mim, orgulho-me de ter con
segui~o, durante o tempo cm 
qu: tive a meu c.ngo o pelouro 
d1 mstrncão na Camara ~fonici
;:ul de .I~r;~ga, efectlur reparaçõ~s 
nos eddi.:1os d.1s escolas do Con· 
celho e rcnov.Hnento d~ nuterial 
did.1ctico, nu .n ano mais que 
nos ro .rnos anteriores. 

.\bs para tlh.lo isto conseguir 
h.1 urn tremendo óbice que se: tor-
1u irnprcscindivcl resolver: :.i 
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questão fii~anccira. 
Essa é a questão que m.1is tem 

preocurado a Comissão adrninis
ti\·:i, mas, todos os seus esforços 
serão b.1Jdados se não houvér 
patri~t.ismo da parte de todos os 
mun1C1pes. 

Espozende e Fão consegui
ram um grande,enorme beneficio, 
a luz electrica e estou crente que 
dentro cm pouco dele aproYeiu
rão outras freguesias, porem ... 
os cofres do município estão 
mais que exaustos. _ 

E se n;'\ .l houver uma tarte 
boa vontade, uma gr,rnde ;Ü'ne
gação de todos os habitrntcs do 
concelho, nada, absolutamente 
nada se puderá fazer. 

Porque por melhores que se
jam as intet çõcs e por mais que 
seja O CS['irito de S.lCI ificio d.1 
Comissão Administr.1tiva d,1 Ca
mara, .~cm dinheiro, o seu trab.llho 
resume-se a marcar passo. 

Ha mais alguma cois.l que 
desejava dizer-lhe, senhor Dinx
tor, rn;1s esta j<1 vai long.1 e, por 
meu mal, não é só aos interesses 
de Espozende que tenho de dedi
car a minha atenção, mas a todo 
o tempo estou à sua disposição 
para o ilucidar ·sobre qu:ilquer 
;1sstmto de interesse .\1unicipal. . 

Para acabar, peço-lhe, senhor 
Director, que continue 1u sm 
campanha pró Espozende, p.ua 
o que tem bons colaboradores, fa
zendo, porém, p~r que os seus 
incitamentos se dirijam de pre
forencia ao povo do meu conce
lho c_ujo esforço e apoio é i;n-

• prescindível á Camarn para re
mover os apavorantes obst.i . .:ul_os 
que encontra, impedindo-a Je i<1-
zer alguma cois:.i util corno é 'J 

seu melhor desejo. 
Creia, senhor director nos 

prostestos da maior consider.1-
..:ão e estima do. 
· Att.os V.or e Obrigado 

Lrmro de Barros Lima. 
Tenente. 

- --••IDD••·----
IN'IEqESSES DO 

CONCE:LH) 

H\ UMA GRANDE REUNIAtJ 
NAS -MARINHAS, DE QUE RE
SULTOU UM.~ QUESTÃO AZtO' 
.- BUTRAS NOTAS. 

Quando no mcz de :.Jo\·crn
bro do ano findo, o ilustre prela
do scn ~wr D . .\lanod Vieir.1 . de 
.\fatos, na sm visit.1 Pastor-li, !~l
ra á freguezi.~ J.1s .\Llrinh.'s em 
brc\'CS ~nas ctrncrct.ls :ul;1vr.1s, 
disse ao povo que o a•:oiheu en
tre flores e dernonstraçl>.::s de 
te que prccis:.ivarn de urn.1 e
grrja melhor, ou então, fiz~r a-.; 
rcsp~ctivas obras qu~ .1 a..:lu ,il ne
..:cssJta. 

Para esse fim, se me n;io f.i
ll11 a mem:)ri.i, S. rcverenJissi
m.1 Sl :ns..:rcvcu com a qu n.1 d~ 
mil es.::udos, e der.i instru.:ç·1~'>, 
p.1ra,1uc este ano, o dtnhcirn q 1-.: 
'. dcsti1uJo ~·1s t~st1.) J l tn:~J .; 1,: l 

1 

~ de Janeit•o d• 19~8. 

se de ·ti11 .1sse .io fim d) referiJ J. 

ToJo - nesse momento ap
Li~1dir,rn .1s p.ÜJn.is do \'encran
do Prcbdo. 

Agor.1 a co:wite dJ poro..:o 
d\quela freguesi.1, rcuílirarn-se 
na egreja .1 J unt.1 e a;; respe.:ti
\',lS irrnanJ.uies e confrarias d~ 
\·arios santos dos lugares d.1 fre 
guezi.1 p.1ra assenta~am em difi
nitivo, sobre a questão d,1 egrej.L 

A ·proposta do paroco, que 
nada mais era que urri 1 expl.i1u.;:ão 
do que dissera o ·arccbi<>po Pri
nuz, teve o inco'.ldicí0tl.1! ::poio 
tüo so d.1 Junta c im ) de toJos, 
excLisi\·é dos de Outtiro. 

.-u~ <1qui est:l m iit•) bem, 
nus o q.ic é digno le not.i é o 
letigio que logo .ili snrgirJ entre 
a J tmt.1 e o'> Lh ira1 .rnd.lLk tÜ 
Scnbor.i J ,i S.rnJ..:-, d.is ~Lirinh lS, 
(Outeiro). . 

· ·e · e1..,·1·11 ,-l e o-'0 ··1r1-1 -1 J - .:> • l:' 1.t Ll -'- - ::> 1 ' ' - •• 

E d.!p.Jis, J' J-Fli ~1 do:s .n0s 
pJJ.: n .1lter.u o di1 d.1 festiviJ d-:, 
que b.!m 1-1) leri.1 ~..:r n'u ·n düs d.J· 
mingo) d_ S.:tc;n1)ro, dus linJ E 

onJc não só os esp ::n~nJ.:nses 
c .n) os b.rnhi-;t.1s ali poJeri.un 
ir cn5r.rndece-b e ao m~sin J 

temt1o mia1Jse.ir-se com a su .1-
YiJ.dc dJ Sila p.lis.1gem que a 
iutmez1 enriqueceu. 

PoJ~r-me -ão dizer!-Porque 
não muil .1 Eo.;p')1.ende a su1 fest.1 
d l Se- 1hor.t d.1 S1uJ:? 

E c.i ,! irei, .:: ) 11 J j i à tcrnp ')S 
di·.;s " +1~ E.;p n~nJ~ e to i t'> as 
fre~ ' l..!~Ús, tem por obri:~ ,1ção d~ 
frstej.1r o di.1 I 5 d~ Agosto, p Jr 

s~r e n i~u .1' dirl J,; r S 72, qu~ n s 
fo:.1:11 d d ,); os Lraes d~ \·il.i, 
q·1.: 1110 ~ sü dos ,!~ E-;p:n~ncle, 
nus li~ tod•J> m dJs freguezi.is, 
porq 1c cssi.: acto não v~io só in
teress:1r os filhos d_i vil.i, m is 
si .n <1 todos que faze1n p.ute do 
seu Concelb-.>. 

Acabar co;n ess.i festiviJ.ide . 
scri .1 o decretar a fakn..:i,1 com pie· 

A Junta e os de 1 tuis, que 
unánimes a~sentaí<llll n:'lo luvcr 
dur.mte o co . rente .1:10 fost.1 1ns 
lugares dl frcguezia e qu:! o di
nheiro scri1 ap!i.::1do cm melho· 
ramentos. 

Os de 0:1teiro, •.mi..:a e ex
clusivamente, que não, que é 
preciso mostrar .10s de Espo1.ende, 
etc, etc. 

,.. tJ dos nossos brios já b.ist.1ntes 
dep;iu perados. 

Houve a exaltação de animas 
co·110 é natural, troc.1s de p.1la
v ras a <;peras, a ponto de o presi
dente da junta ferido na sna au

.ctoridaJe, disse que assente co no 
está entre todos não b.n-er lá fes
tas, ele se aind1 nLSSC ternp~) 
ali estiver n;:to consentirá que . 
tal se faça, notifrc.lndo aind.l a 
nenhuma raz:'lo da dfeclivação 
d'essa fest<l em virtude de h.iver 
uma em Espozende, a dois p,1s -
sos pois, e aind1 á m~srn.1 
santa. 

Os 1nimos foram ao extre· 
mo, a ponto dos de Outeiro, se
gundo nos infor111ar;1m, ir pedir 
ao sr. administrador do Conce · 
lho a àissoluçã\) d\1qucla Junta e 
a nome.1ção de um ,1 outr.i que 
d de encontro ;\s deli~cra-;õ~s ali 
tomadas. 

Não acredit,1111.)S que os·.::
nhor ,1dministrador dl: ouviJ)s a 
ess.1s banalicbdes, qu.1llLl0 coi
sas outr~1s de m.tior import.111ci.l 
que se p.1ss 1U 11 ·) cuncdb!J não 
deu, co:n c1 foi no cas l de Apulia, 
que alem d~ ser p.ttcnte a di-;s,)
lu\:lO JJ J ll'lt.1, p,)•ii1111 .né ser '•11 
presos por alici.1dores. 

· Por este e outrns c.lS ')S, po
demos quasi que .ifünç1r qu~ o 
ilustre .iJrninistr.hlor d) con..:elho 
não interkrirú n'ess.1 conte11J1 a 
n~o ser impcnsJLhmente, e .assim 
n:\1J se vej ,1 .ltacacb por toJJs os 

· outros seis llt '4~Hes p2lo 1111u 
a.:to administrativo. 

E sumos ccrt )S q Jt: isS') tu
doJ se h.Hlll ')nis.u;\ a ~o:ite ·1to 
de toJ )S, rcfl :ctin,h os de O 1-

t-::iro, q uc erram p..:i1 ~ 11d l e n 
abrir luctas que so os po.L n pre- 1 

juJic,:r, CO)p21'<111.i) ao m.:snJ 
tc•11 ;10 n'ess.i co 11p.1·1lu e:n pr il 
- m.:lhor.im.:mos - d.l - - t:,~rcj.i 

Nó.;, os filhos do Concelho, 
temos por dever dar brilho e irn
ponenci,1 ás festas d.1 Scnhor~1 lh 
Saudc, de Espozende, porque, a 
eLis estão anexas as d,1 vila. 

:\gora a proposito d i substi
tuição d,1 actual J unt1, por outra 
tinhamos que dizer, se quizessc
mos em abono d.1 rnesm.1 e des-
prestigio d,is anteriores, que ven
deram alguns terrenos publicas 
como aconteceu no cemitcrio, 
derramou e tuJ0 mais, sem mm
ca ter prcst.ido contas, nem tão 
pouco te! rnostrad0 um melho
r.rn1ento de uti;id,1d::: oublic,l di
gno de registo, em1u'.10to que a 
actual, tem já feito alguns mdho
r .rn1entos rL1 egrej..l e não nos 
wnsta que fizesse a derrama . 

Por estas e outr.1s, est:i1nos 
convictos, de que esta tempesta
de de m ti entendidos se dissipa
d, e todos depois re..:apitubndo, 
irm lílJlÍOS ante o 'deJl sublirn.1-
do de engr.rndecer a sua tcrr:.i e 
a D.?us, faç.1mos tudo quanto a 
sua vont:ide e o seu esforço p-:>s
sa dar. 

N.10 h.1 r.i :~ôcs nenhunus de 
luctas mcs.111inlus que nos scp.1-
rcm quando todas as cnergi~1s 
s:'lo poucas para tornar dign,1 
unu te1ra que c~1m a c0opera
çãq de toJJs h.t-Jc ser o nosso 
orgulho. 

-----·•·&nlM&!Jq ou.-. 

O Putlo de 
K1~spozende 

O sr. ten ..: nte Lrnro de 13.ir
rns Linu, a..:tual presi.Lntc d.t 
Crnnra de E<ipozende e d t J un t.1 
Ar 1to 10;11.i do pori:.· > d' cst.1 vil.t 
e d 1 rio C:w.1\·d J, cJnvi.!0.1 o sr. 
!).) ni:igo.; Pire<; B.ir rcir,1, ilu<itre 
pr-:siLbitc do Gmnio JJ .\li 11h<), 

1 
q•1e .Ktu,1lmente se encontra cm 
Brag.l, a fazer um.1 conferen..:i.1 
sobre .is obr,1s de transfor;nacão 
d'este porto de lurmonia co:1~ as 
recentes leis sobre o peno e 
J unt.1s Autónom 1s. 

O convite te\·e imedi.1ta a..:ei
t.lç.10, devendo a confcre;1ci.1 ver
sar sobrc.-'.J futuro âo porto de 
Espozerde-, e re:llts.ir-se nos 
s1l0es eh Cam.1rJ Mttnicip.1l n.1 
nolte da proxinu segunda feira, 
2 3 do corrente. 

Pi:de-sc a comparencia de 
todos os bons amigos e patrioti
t.i:; d~st.1 vil.i econcelh ). 

BOmBEIROS V. DE FÀO 

O snr. Jos~ Jo.iquirn So.1rcs 
Estanisl.iu e su 1 ex.m.1 snr.a D. 
Belrnir.1 So.1rcs EstanisLiu, filhos 
dedior!issimos de Fão, acabam 
de pr.nicu um <Kto d.1 mais ele
vad.i benemerenó,1 cm favor da 
As<ioci.icão dos Bombeiros Vo-. / 

luntarios ea sm terra. 
Os ilustres faozenses são se: 

nhores de urn,1 linda casa situada 
em plena rua Direita, cont1gna 
ao S.)lar d,1 St.:rra, e essa casa 

' otcreceram- na êles pr.oprietarios, 
sem qu.tisqucr condições, á re
ferida l\.ssnciação dos Bombeiros 
\ oluntarios p.1ra nela instala
rem todos os seus s~rviços. 

E' um acto de benemereucia 
muito grande, que registamos 
comovidamente. 

-o )t :iD: E 1 

PAR .~ O CEU 
Na ultima 5 .ª feirJ, pelas 3 

hor~1s da tarde, evolnu-se para o 
ceu, urna interc-;smte menin.1 
de 7 anos de id.1de, filha estrc
mecid;1 do nosso amigo sr. Do
mingos Lopes da Costa, proprie
tario da Drogaria C:entral e ha
bil ajudante do Registo Civil des
ta vila. 

Aos paes da inocente crianci
nha e nuis familia o nosso C:lr
tão de sentidos pez Hncs. 

--- -----···----
O NATIVISMO EM 

ESPOZENDE 
Diz-se que ningucm é pro

feta na sua ter rn, mas cm Espo
zende,-llesdc longa d.na-cho
cam-se os dois ex t: e mos e pas
sa- se lh profecia à pt:rsegu;çuo. 

E' nato, não presta, é de 
fór.1-apêsar de se ignorar quem 
é, de onde vem e par.1 onde v.1i 
-tem todo valor e prest.1rn-lhe 

; atenções que nunc.1 ClJnseguiram 
usufruir em p~irte alguma. Esta 
dura mas granJe verdade vcrifi
c .1·s~ todos os dias no co:ncrcio, 
n.i industria e nos c:mprcgos pu
blic Js. E' nestes, que nnis ~1cen· 
t uad.1 t'.', essa perseguição. 

F.1lta de fühos natcis, p.1r..: 
os exercer, p isitiv,1mcntc que~ 
11 .10, falt.1 de co11111etc 11ci~1 cvi_.. 
dentern~nte que não, co no facil , 
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mnito facil mesmo, se demons
trara. Os filhns do Snr. Fran
cisco Rodrigues \'ianJ, especia
lis,111 do o nosso velho e sincero 
amigo Xaxicr-quc sem mes
mo querer armar a este-fazi.1 
discursos-parece que ainda os 
estou a ouvir-que muito se 
assemelhavam, aos do grande 
ribuno Dr. Alcx:rndre Braga, 
apesar de toda essa competcnci1 
lá teve de ir arruin.1r a sua sau
de para essas Africas, tem1s de 
Nosso Senhor Jesus Cristo. 

Os filhos do saudoso clinico 
Dr. Cipriano Alcxandrino-tres 
deles formados-tiveram o mes
mo destino, só por terem a gran
de infelicidade, sem terem a me
nor culpa, de haver nascido em 
Espozende. 

Muitos e 111uitos mais exem· 
pios se podiam apresentar. m;1s_ 
não é o meio mo grande que 
estas singelas verdades, não se
jam do conhecimento de todos. 
Depois há uma outra circunstan· 
eia, muito para pondcrar--luan · 
to aos de fora-.:1_ue se alguns 
pelo seu fino trato e elevad.i 
educação, merecem o respeito e 
a mais subida consideração dos 
Espozendenses, outros há, que 
estes, muito bem sabem do que 
eles estão a precisar. . . *· ,. . 

·-----····------
~J\ pontualidade 

Dizem que o regimen repu
blicano, -ou seja a democracia 
-é do povo e p:ua o povo, 
quando é certo que isso consti
tue, em p.ute, u·na verdJdeira 
mentira. 

Um humilde artistt tem o 
indeclinavel dever de se apresen· 
tar a exercer o seu mister, na 
respectiva fabrica ou oficina á 
sua hora estipulada,-pontuali
dade Britanica-, porque não 
cumprindo, com o seu dever, 
em primeiro Jogar descont<1m- 1 

lhe o tempo de fa]t;i, no respec
tivo salario, chegando mesmo a 
despedirem-nos, no caso de rein
cidencia. 

-Em empregos publicas a 
coisa muda muito de figura, es
pecialmente quando se checra á 
alta classificaç:io de « Cheteb de 
Repartição». 

Nem .Ministro, nem Direc
tor Geral, tem tantas e tão con -
tinuas ocupações. Principi,1 por 
quem os não quizer encontrar 
ter o grande encomodo de os 
procurar nas repartiçõt>s-local 
cm que se devem encontrar nas 
horas design,1das P'>r lei, e que 
csLl, n'uma democr~1cia bem en
tendida, deve ser igual p.ir.1 to
.los. 

Depoi:;, quando se consegue 
a surprem:t felicidade de os en
contrar, só é permitido \'e los 
pDr um «oculo •, atendendo ~o 
grande progresso que ;1lra\'CS
-;.~ mos. 

Emqu;rntn que nos jardins 

·O ESPOZE~DI~ 

publi.::os, des.ip.m~cem os gradiz 
da antig:t \·edação, parecendo, 
assim, cst.1rmos nu is civil is 1dos, 
nas rep.utiç()es public;1s deste 
belo p.1iz, fazem n::d:t-;õcs-com 
o que o:; contribuintes, os que 
tudo p:1g.1m, -arrefüm e com 
r.1são porque sendo surdos, não 
chegam a ter o prazer de falar 
co;n um empícgado; e, conten
tar-se-hão, e com q1llita sorte, 
a vel-o, como dito fic.1, por um 
<<oculo • ... 

Inutil será dizer-se, que é 
qu<>m é. *· *· 

·---lzml!IC.·•·---·---
l~ape1 plissadc> 

Que serve p:ua muius apli
cações, em tod.1s as côres e rn.1is 
uma, a preços sem rival por pe
ça ou ao metro. Grande sortido 

-----···-----

ASSOCIAÇAO HUMAf ITARIA BE
NEFICENTE DOS BOMBEIROES 

VOlUNTnRIOS OE 
ESPOSENDE 

Tenho a l10nra de con
-rida!' os Ex.mos Snl'.S 
Socios, para a reumao 
anual de pr9stflçâo de con
tas e leil11 l'a do eelatorio, 
~e acconlo com os artigos 

· 22 e 23 dos estatutos d' -
esta Associaçüo, para o 
dia 22 do corrente, ús :l5 
horns e não havendo nu
mero de socios suficiente 
pan1 a mesma funcionar, 
fica desde j:í con vocad 1 
outra rn1mi:1o para o dia 
29 ú rnesmn hora. A reu-

Tinta para marear ' 
roupa- A melbnr marca, 
francez:t, de Alexandcr, vende-

nião realisar-se-ha na de- ' 
pendencia do · edifici.o de 
sua propriedade no Larao 
do Senhor dcs Afllitos. 

0 
se com )O 0 Jº a menos do que ew 
outra parte. Resultado garantido 

-----···------- Esposende, 12 de Ja-
neiro de 1028, 
ô Preside11fe aa fisse117bleia Çeral, 

Alberto Fcrnmzdes de Faria. 
i 

' vrari:t e Papelari:i Esposendense. 
Rua Direita. ------.. ·------
PASSAPORTES 

t\ g·encia Brazil 
DE 

ANTONW LOPêS RODRIGUES ú'AREIA 

Preferir esta Agencia é ter a 
certeza de ir ao seu destino den -
tro· da maior legalidade. 

Antimio Lopes Rodri;::ues d'Areia. 

AJINJUJIJC~@I 

co~~uLrromo DESTllllO ~eenlo, Dhu•io do i · 

Camilo Ramos, Cirur
gião-Dentista e Farmaceuti
co com consultoria em Bar
célos, Famalicão e Santo 
Tirso, abre brevemente 
consultorin nesta vila, dan
do consultas aos domingos. 

Pl'eVit~e os seus Ex. mos 

Clientes que acaba de fazer 
uma redução de trinta por 
cento em ~lguns dos seus 
trabalhos de cirurgia e pro
tese dentaria. 

Dr. Fernando Moreira 
Cliuica geral e da e&pedalidade de doenças 

dll bô.;a e dente3, pcJ03 proces$03 
· mais modernos. 

RUA D. NTONIO BARROSO 
Antiga Rua Direita 

BA.IC(;ELftS 
------ - - - ··-'----

--- - .. .. .- _ .. --

itlinho, Es3•osenrien
SP: e outros jornaes que se re
feriram ao grande melhoramen-
to e festas da luz electrica, en
co1traram-se a vend<t na Li-

-----···------

# 

POR· 4~00! 
Uma elegante caixa de papel 

com 50 envelopes forrados e 50 
folhas de papel branco, á venda 
na nossa Livraria-Rua .Direita. 


